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RESUMO 

A formação do Administrador exige que o aluno associe os conhecimentos teóricos adquiridos a um estágio, no campo, onde ele integra teoria e prática, consolidando os conhecimentos, as habilidades e as atitudes indispensáveis à formação de sua competência profissional. 

São freqüentes os relatos de que a teoria difere da realidade, revelando uma percepção, por parte do aluno, de distanciamento do que se ensina para o que se pratica, sendo então, necessário uma nova leitura da realidade vivida a partir de uma postura crítica emancipatória. Para tanto, propomos alternativa do trabalho de análise da experiência do aluno que está inserido no Projeto de Estágio do Curso de Administração da Universidade Estácio de Sá, cuja experiência tem revelado ganho expressivo na participação e na conscientização do aluno. 

TEORIA E PRÁTICA – 

UMA PROPOSTA DE ENCAMINHAMENTO ATRAVÉS DO ESTÁGIO

Um dos grandes desafios do ensino é fazer com que o aluno associe teoria e prática, entendendo a teoria como a sistematização de uma prática, que é, por sua natureza, interdisciplinar e sobretudo recorrente.

Prática aqui entendida como práxis, “expressão que remete, no sentido geral, à ação, à atividade humana livre, universal, criativa  e autocriativa por meio da qual o homem cria, faz, produz e transforma o mundo e a si mesmo – atividade específica do homem que o torna diferente de todos os outros seres”

A teoria tem sido vista sob dois enfoques: 

-  em um deles, a teoria é considerada como uma forma de sistematização de uma  prática;
- em um outro enfoque, a prática é vista como aplicação de uma teoria.

Para efeito deste trabalho consideramos a prática como uma aplicação de uma teoria. 

Neste contexto, o estágio como disciplina curricular constitui um desafio no sentido de fazer com que o aluno compreenda o papel da prática profissional no seu processo de formação, na mudança de sua mentalidade e,  em conseqüência, de suas características e de suas habilidades. Para tanto, é imprescindível fazer uma conexão entre aquilo que ele percebe como teoria e a realidade que ele vivencia.

Esta proposta visa apresentar uma tentativa experienciada  desde agosto de 2000, de trabalhar com o  aluno na perspectiva de que a proximidade teoria -prática decorre, basicamente, da possibilidade de cada um 

constatar e implantar em seu espaço de atuação profissional , ações concretas e permeá-las do referencial teórico que se  obtém através do  ensino formal.

Partimos da concepção de desenvolvimento de competências e habilidades  que o aluno deve incorporar no seu cotidiano. Nos valemos do conceito de Rhinesmith que, estudando  as competências gerenciais para a globalização (1993, p. 35), define “competência é uma capacidade específica de executar a ação em um nível de habilidade que seja suficiente para alcançar o efeito desejado”. A este conceito associamos a sistematização de Duran (2000) apresentada na figura 1, que aborda a competência como a integração dos conhecimentos, das habilidades e das atitudes. Na variável conhecimentos, temos  a informação: a importância do saber o quê e saber o porquê; na variável habilidades temos: a técnica e a capacidade respondendo pelo saber como; na variável atitude, responsável pelo querer fazer, pela identidade e pela determinação. Para este autor, da articulação destas três dimensões será possível ter um ganho significativo na perspectiva do próprio papel que o indivíduo desempenha no mundo – no universo pessoal e profissional.
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A questão do estágio nos cursos de Administração constitui um desafio para as IES, uma vez que o alunado, em sua maioria, apresenta uma heterogeneidade quanto às suas experiências profissionais. Lidamos com alunos que já atuam no mercado, cujo conhecimento é diferente daqueles que são oriundos de um segundo grau e de certa forma a escolha, e, alguns casos, pode não ter ocorrido com o grau de amadurecimento desejável. Outro grupo é formado por alunos que, por precisarem de emprego, atuam em atividades pouco complexas, das quais não se orgulha de executar e muito menos considera que elas representem alguma contribuição  efetiva para sua vida profissional.

Como menciona Bianchi (2001,p.16), “estagiar é tarefa do aluno; supervisionar é incumbência da universidade, que está representada pelo professor”.

Entende ainda que “é necessário que os professores incentivem os alunos para sua própria valorização”.(p.17)

O que temos verificado na prática é uma realidade que nos desafia a criar esquemas e soluções que possam trazer contornos às dificuldades apresentadas.

De um lado, um mercado com oportunidades reduzidas, de outro lado a disponibilidade de pessoas qualificadas fazendo com que, para qualquer cargo inicial ou posição de trabalho, se estabeleça como requisito a experiência profissional contrapondo-se ao registro de processos seletivos que sugerem ser a ausência de experiência um indicador de possibilidade maior de assimilação da cultura organizacional.

O importante é considerar que as experiências vividas devem merecer um momento privilegiado de reflexão, em que  se concentre o esforço de se fazer uma identificação efetiva dessa conexão teoria-prática e com isso enriquecer a experiência, através de uma análise crítico-reflexiva emancipatória, ou seja, “um processo de descrição, análise e crítica da realidade visando transformá-la”(Saul,1999,p.61). Por este caminho, o estágio curricular, como apontam Andrade e Ambomi (2002), “abre espaços para o desenvolvimento de interpretação e da reflexão do que foi observado e não de reprodução do que foi apenas ensinado em aula. É um espaço de intervenção técnica e pedagógica na realidade, constituindo um componente fundamental no processo educativo do acadêmico” (p.71).

Entendemos que esta análise possa servir para criar os elos e uma nova perspectiva do que foi realizado até então, pelo aluno, e uma nova perspectiva dos ganhos futuros de aprendizagem, habilidades, competências que precisam ser alcançadas até o final do seu curso.

A disciplina de estágio no curso de Administração na Universidade Estácio de Sá está inserida no 6º período. Ela se constitui de 40(quarenta) horas-aula  destinadas a trabalhar as 300 (trezentas) horas de campo, as atividades acadêmicas de práticas complementares através da análise da experiência vivida e da elaboração de construções próprias. 

A partir daí, foram estabelecidos três momentos onde o aluno possa perceber-se e perceber a realidade, até então por ele entendida como dissociada ou distante daquilo que se ensina e que ele aprende:

Momentos de Reflexão

Evolução temporal

Momento 1 – Elaboração do relatório
Qualificação técnica da experiência vivida.

Momento 2 – Elaboração do portfólio
Elaboração técnica do agregado da história de vida, da construção acadêmica e profissional.

Momento 3 – Análise do perfil – Auto-avaliação 

Verificação  do “gap”, perfil atual versus perfil do egresso.

Reconstrução da visão  do passado e da performance presente para elaborar uma  perspectiva futura.  

Momento 1 – Elaboração do relatório

O primeiro momento desse trabalho na disciplina de estágio é a  elaboração do relatório. Este relatório consagra as vivências práticas do aluno, obtidas ao longo do curso no campo profissional, nas visitas técnicas, nas atividades práticas desempenhadas nas empresas e suas ações fomentadas pela ação acadêmica, incluindo aquelas voltadas para a cidadania, à sua perspectiva como cidadão; enfim, é nesse momento que se dará a análise de suas experiências e do seu papel como profissional em formação.

O relatório das experiências profissionais procura desenvolver um novo olhar do aluno, trabalhando de forma induzida sobre indicadores de desempenho e de performance, passando por um conjunto de itens que procuram correlacionar referenciais teóricos e prática exercitada ou constatada.  Essa análise gradativa, inclui passos tais como: olhe a realidade, escolha dessa realidade os principais processos, retrate  e mapeie tais processos. Ao mapear, o aluno contribui com uma visão do todo e não apenas uma visão de partes, suas inter-relações e suas rupturas.

No passo seguinte deste relatório, pedimos que seja feita uma análise dos itens que compõem esse processo incluindo sua relação com os demais processos organizacionais, sua vinculação com estratégias e objetivos, sua relação com o cliente. Este relatório, contém partes especificadas, conforme apresentaremos a seguir e que visa trabalhar o olhar do aluno sobre a sua realidade, traduzindo-a numa linguagem técnica especializada. A mudança na linguagem do aluno não é simplesmente fazer o relato formal, é demonstrar como, tecnicamente, aquela percepção explicitada assume um caráter técnico da aprendizagem ocorrida durante o curso contribuindo assim, para uma valorização da atividade e do “orgulho” profissional do educando.

Assim, o relatório se constitui como um elo entre a prática, os conceitos e teorias. Proporciona ao aluno um novo olhar para sua passagem pelas empresas ou espaços profissionais ocupados.

O relatório sugere ao aluno analisar o trabalho no campo onde são examinados:

a) o(s) processo(s) de trabalho decomposto(s) nas diferentes atividades desempenhadas - mapeamento dos processos e fluxos de trabalho (indicando tempos alocados no desempenho);

b) correlação entre os objetivos das atividades desempenhadas e os objetivos e estratégias da organização;

c) recursos e despesas envolvidos nos processos de trabalho analisados;

d) resultados esperados e alcançados – impactos do “gap” – descrição objetiva e quantificada;

e) indicadores de desempenho – estabelecidos ou supostos e a avaliação realizada;

f) dificuldades encontradas e formas de superação.

g) aspectos relevantes das condições de trabalho, tais como:

·   análise da política de remuneração

·  supervisão exercida

·  autonomia

· diferenciação

·  liderança

·  significado do trabalho

· para o indivíduo

· para a organização

· para o cliente

· relações de poder

· políticas pertinentes

h) críticas

i) sugestões de melhoria – responsabilidade e diferencial do exercício profissional

Consideramos a parte final deste relatório a mais significativa: refere-se às contribuições de melhorias, sugeridas pelo aluno, aos  processos analisados. É a partir dessas contribuições   que se verifica quanto o aluno apresenta  de ganhos significativos de aprendizagem a partir de uma orientação crítico-reflexiva emancipatória, da análise da experiência. 

A etapa do relatório termina com uma apresentação de todos os alunos com a proposta de melhoria. Trabalha-se aqui o desenvolvimento da síntese com a proposta concreta de ação: que você (aluno) faria no lugar do supervisor? É necessário demover o aluno da posição de apenas apontar deficiências, para criar alternativas, sugerir  ações  no sentido de resolver problemas, apresentar soluções, intervir e até transformar a realidade quando possível. Entendendo-se que o móvel desse trabalho será a preparação do aluno para a gestão, as questões ligadas à competência gerencial serão privilegiadas nessa oportunidade.

 Importante, também, são as apresentações orais finais dos relatórios.Ouvir as experiências dos colegas, embora diferenciadas nos seus níveis de aprofundamento, mas que apresentam identidades na perspectiva da conexão teoria-prática, constitui-se numa análise inspiradora.

Nestas apresentações, têm-se obtido ganho expressivo. Colocar pessoas que são gerentes se contrapondo a pessoas gerenciadas, para que ambos percebam como é o olhar do outro, e com isto enriqueçam a percepção líder – liderado, liderado – líder.

Finalizados os relatórios, o aluno começa uma fase onde, após uma análise crítica  induzida de todo um trabalho realizado,  é preciso que ele olhe para si próprio e construa seu portfólio.

Momento 2 : Elaboração do portfólio

Optamos pela elaboração de um portfólio acadêmico e profissional, para fortalecer esse elo entre a teoria e a prática. 

Trata-se de um histórico-crítico que procura retratar o valor agregado pelo aluno em função de como ele se colocou diante de cada oportunidade de agir. Na verdade, o enfrentamento das situações faz com que o indivíduo formule considerações sobre ela. Então é importante trabalhar: ‘que resultado se obtém por ter atuado de tal maneira? ”É um instrumento personalizado, com a diferenciação encorajada na sua proposta de orientação.

Nosso pressuposto é que uma prática bem sucedida decorre de uma formulação que caminha com embasamento teórico durante todo o tempo e que a construção do conhecimento parte da suposição de que o aluno tem que construir e deslocar-se, analisando e construindo conhecimentos ao longo de sua carreira profissional. Esta questão nos mobiliza para a preparação do aluno na elaboração de um portfólio que não conclui, porque deverá ser permanentemente revisto e atualizado, simplesmente se inicia neste momento, apresentando o resultado dentro da disciplina com estado de prontidão. Resultado esse que o aluno vai carregar para a sua vida, selecionando os itens mais significativos de agregação de valor para as situações concretas em que precisar apresentar-se, podendo assumir formas diferenciadas. Aqui, a reflexão, a auto-análise é fator fundamental. O portfólio constitui-se, na verdade, num trabalho onde os alunos reexaminam suas próprias vidas, suas razões de escolha, suas motivações, onde os alunos reelaboram sobre suas dificuldades sentidas e identificam trabalhos que os tornaram mais felizes e mais encontrados com sua prática profissional. 

O portfólio constitui-se numa “descrição de fatos” (Seldin, 1991), “um documento personalizado que representa os objetivos e trabalhos específicos de seu autor” (Cerbin, 1994).

O trabalho de portfolio está baseado numa revisão da trajetória acadêmica do aluno e numa revisão crítica de sua experiência profissional; visa tirar o seguinte extrato: O que tem sido o meu talento? Onde o encontro? Onde mais me identifico? Onde tenho mais habilidade a ser trabalhada? 

O portfólio visa desenvolver o autoconhecimento e valorizar a história do aluno como indivíduo, resgatando valores e afetividades. Alguns alunos têm apresentado razões importantes de escolha e evidenciado que, muitas vezes, essas escolhas estão baseadas numa ausência de outra possibilidade e, redescobrir uma nova possibilidade efetiva, real e concreta, têm dado aos alunos de Administração uma nova condição de valorização do próprio curso e da formação profissional.

O portfólio, como aplicado nas primeiras turmas, foi um trabalho onde os professores procuraram durante todo o tempo fomentar a criatividade. Entretanto, houve um momento em que os alunos quiseram, realmente, um direcionamento de itens sugestivos para construir o seu portfólio. Esses itens sugestivos não amarram sua elaboração. Eles são indicadores para que o aluno tenha um referencial mínimo de itens a serem abordados e pode, também,  incluir os itens que ele deseja abordar. Ao final deste trabalho é feito um seminário de apresentação, como é feito no relatório, valorizando as construções individuais. No portfólio, cada um retrata qual o valor mais significativo do encontro consigo mesmo, na revisão de sua trajetória, modificando sua capacidade de auto-avaliação e sua auto-estima. 

Em nossa prática de implementação tentamos por três semestres a elaboração dos portfólios sem itens/roteiros especificados para evitar direcionar o trabalho do aluno. Entretanto, em todas as avaliações realizadas, os alunos solicitaram “um roteiro” para o portfólio. Foram elaborados, então, itens sugestivos que, de certa forma, diminuíram a ansiedade do aluno para dar o primeiro passo nessa construção.

Foram propostas as seguintes sugestões:

Apresentação ou Introdução

· História de vida

Perfil do aluno

O curso

· Disciplinas de maior graus de afinidade

· Trabalhos mais significativos

· Produção acadêmica

· Atividades acadêmicas complementares

· Coeficiente de rendimento

A experiência profissional

· O estágio no campo

· O trabalho efetivo – contratado/ prestação de serviços/ trabalho autônomo

· As experiências em equipe

Tipos de treinamento e formas de aprendizagem

Responsabilidades assumidas:


Por tarefas


Por supervisão de pessoas 


Por coordenação de equipes

Outras atividades desenvolvidas 

· Trabalho voluntário

· Ações de cidadania

Certificações obtidas

Fatos relevantes

Rede de relacionamentos

Reflexões sobre a construção do portfólio

Demais itens que julgar interessante

A partir desses dois trabalhos que têm perspectivas diferenciadas, mas, sobretudo acumulativas e de engrandecimento consecutivo, passa-se a avaliação das habilidades desenvolvidas.

Momento 3  :   Análise do perfil - Autoavaliação

A avaliação consiste em verificar o perfil profissional do egresso e analisar o que o aluno, no 6º período apresenta como habilidades já alcançadas, desse perfil. Apresentamos o perfil e pedimos ao aluno que identifique as habilidades e competências que ele percebe já ter atingido, quais ainda estão faltando e, mais ainda o que tem dificultado sua atuação no mercado de trabalho.

É interessante mencionar que o aluno, em sua grande maioria, consegue distinguir o que, por ventura, ficou como deficiência do ensino e como deficiência de seu esforço no sentido de atingir o perfil. Desta análise resulta a proposta de encaminhamento dos dois últimos períodos, tendo este trabalho possibilitado a clareza de objetivos para trabalhos de final de curso, tais como projetos e monografia, e fornecido feedback significativo das deficiências do ensino.

Com esta proposta temos conseguido obter do aluno um ganho na sua perspectiva, além do  orgulho que ele sente ao fazer o trabalho de portfólio. Esse trabalho tem gerado para o aluno um resultado concreto que serve de modelo de apresentação pessoal. Muitos alunos o têm utilizado, com sucesso, na apresentação às empresas. É um momento de fazer o aluno pensar e repensar essa etapa final do curso. 

Colocar esta disciplina de estágio supervisionado no 6º período foi um ganho e um resgate de todo um trabalho que se desenvolve ao longo do curso visando um crescimento permanente e continuado, sobretudo no que concerne à percepção do quanto da teoria  o aluno incorpora em todo esse trabalho e quanto ele já não é mais aquele ser ou aquele profissional que pensava de certa forma apenas empiricamente, mas que sua criticidade decorre desse seu embasamento teórico. 

É relevante colocar que a nossa experiência, e aí vai um convite àqueles que o quiserem conhecer, já está totalmente implantada em dez campi, e iniciada em mais  dois campi. Na verdade estamos sedimentando uma postura no aluno e no professor. Esse trabalho mudou a cabeça do aluno e mudou, também, a cabeça do professor. Por que se falou em mudança? Porque hoje se fala em interdisciplinaridade e a prática é, efetivamente, interdisciplinar. E nesse momento em que esse aluno faz o relatório ou constrói o portfólio são colocadas questões que são interdisciplinares, na sua essência. Ao analisar a realidade, a prática profissional se apresenta de forma interdisciplinar e cabe ao aluno analisar todos os ângulos das diferentes disciplinas e suas relações, mas sobretudo das diferentes perspectivas e implicações  das relações, inclusive de poder e das questões organizacionais.

É preciso compreender que uma nova dimensão a ser dada ao trabalho do aluno depende de uma nova dimensão a ser dada na proposta ao professor. Esse trabalho trouxe para o professor um sentido do seu papel e de sua importância num trabalho que é diferenciado do ensinar. É do fazer construir, é do elaborar questões críticas, é do refletir sobre uma prática que, sobretudo, induz a  um novo desempenho, uma nova atuação, uma nova perspectiva de visão e a uma oportunidade de transformar uma dada realidade. 

A informação, o aluno carrega, mas com a compreensão de perspectivas de atuação, ele efetivamente modifica sua visão de mundo. É sobre isso que é preciso trabalhar.  

Finalizando, no quadro a seguir, sintetizamos o alcance e as vantagens dos instrumentos implementados.

	Síntese

	Instrumento
	Alcance


	Vantagens

para o aluno
	Vantagens para a IES

	Relatório 


	Correlaciona teoria e prática através da crítica reflexiva 

emancipatória


	Aplica o referencial teórico na interpretação do seu cotidiano de trabalho
	Reforça a postura analítica e obtém feed-back sobre conteúdos e habilidades trabalhadas

	Portfólio


	Analisa e elabora o valor agregado na vida acadêmica e profissional
	Desenvolve a criatividade e constrói perspectiva futura 
	Cria mudança na mentalidade da produção do aluno e envolve o professor com o resultado de uma elaboração que será continuada

	Auto-avaliação de perfil


	Avalia situação do aluno face às habilidades e competências do perfil do egresso
	Permite ações de redirecionamento do esforço do aluno para a finalização de seu curso
	Verifica a situação dos alunos na trajetória do curso e contribui para avaliação do próprio curso.


Todo o esforço de recriar uma dada realidade, traz a esperança de se concretizar a proposta colocada pela Comissão Mundial para Educação para o Século XXI contida no Relatório (UNESCO –1996) que norteia a educação deste milênio.

“Aprender a conhecer” e sobretudo conhecendo-se.

“Aprender a fazer” expondo-se à aprendizagem sobre erros e acertos.

“Aprender a viver juntos” construindo e vivenciando o esforço sinérgico.

“Aprender a ser” engrandecendo a sociedade de seres mais capazes e mais corajosos.
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